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Resumo 

 
O Brasil possui uma área de pastagem de aproximadamente 173 milhões de hectares 
de pastagem com o segundo maior rebanho bovino mundial. Brasil segue com o maior 
rebanho comercial do mundo, com cerca de 213,5 milhões de animais. Estima-se que 
96,5% dos animais abatidos no Brasil foram manejados exclusivamente em sistemas 
de pastagem sendo os outros 3,5% em sistemas convencionais de terminação ou até 
mesmo na recria. A produção de carne bovina em pastagem é uma das formas mais 
eficientes de se produzir carne de boa qualidade a baixo custo. Quando se leva em 
consideração a necessidade de redução da idade de abate dos animais promover 
ciclos de produção mais curtos, pode-se utilizar como alternativa a suplementação a 
pasto ou o confinamento, principalmente durante os períodos mais secos do ano, onde 
as forrageiras perdem sua disponibilidade, afetando diretamente o desempenho 
produtivo dos bovinos. Os dados foram submetidos a planilhas desenvolvidas no 
Microsoft Office Excel como meio de avaliação dos dados inseridos previamente. O 
sistema SAD de acordo ganhos de peso diários de 0,750 kg/dia, proporcionaram 
resultados superiores aos demais sistemas, quando se avaliou a produção de arrobas 
e custo da arroba produzida, obtendo uma lucratividade sobre o capital investido de 
40% ao mês, quando comparado ao TR, SBM, SMD e SSB. Porem avaliando 
parâmetros de área/há/ano os animais em sistema de SSB apresentaram Margem 
líquida/hectare/ano de R$ 839,14 positivamente, mostrando-se superior aos demais 
sistemas de alimentação., refletindo numa melhor avaliação da área trabalhada. Os 
animais dos sistemas TR obtivem uma margem liquida superior aos demais sistemas, 
porém quando se avalia produção de arrobas se torna inferior. A idade ao abate foi 
inferior aos sistemas SSB, SAD, quando comparados aos sistemas de alimentação. 
Abatendo animais mais jovens com 20,1 meses.  O trabalho mostra a importância de 
se ter uma ferramenta nas tomadas de decisões nos diferentes sistemas de produção 
é também a importância de se ter um técnico para auxiliar no direcionamento da 
produtividade animal. Otimizando o uso da área e aumentando a margem liquida em 
consequência do aumento do número de animais nos tratamentos SAD e SSB em 
conjunto. 
 
Palavras-chave: Custo de Produção. Bovinos. Terminação. Nelore. Viabilidade. 
Econômica. 
 
ABSTRACT 
 
Brazil has a pasture area of approximately 173 million hectares of pasture with the 
world's second largest cattle herd. Brazil continues with the largest commercial herd in 
the world, with about 213.5 million animals. It is estimated that 96.5% of slaughtered 
animals in Brazil were handled exclusively in pasture systems and the other 3.5% in 
conventional finishing or even in rearing systems. Pasture beef production is one of 
the most efficient ways to produce good quality meat at low cost. When taking into 
account the need to reduce the slaughtering age of the animals to promote shorter 
production cycles, pasture supplementation or confinement may be used as an 
alternative, especially during the driest periods of the year, where forages lose their 
availability, directly affecting the productive performance of cattle. Data were submitted 
to spreadsheets developed in Microsoft Office Excel as a means of evaluating 
previously entered data. The SAD system, according to daily weight gain of 0.750 kg / 
day, provided better results than the other systems, when it was estimated the yield of 



 

arrobas and the cost of the produced arroba, obtaining a return on the invested capital 
of 40% per month, when compared. TR, SBM, SMD and SSB. However, when 
evaluating area / year / year parameters, the animals in SSB system presented a net 
margin / hectare / year of R $ 839.14, which was higher than the other feeding systems, 
reflecting a better evaluation of the worked area. The animals of the TR systems have 
a higher net margin than the other systems, but when evaluating the yield of arrobas it 
becomes lower. Slaughter age was lower than SSB, SAD systems when compared to 
feeding systems. Slaughtering younger animals at 20.1 months. The work shows the 
importance of having a tool in decision making in different production systems is also 
the importance of having a technician to assist in directing animal productivity. 
Optimizing the use of the area and increasing the net margin as a result of the 
increased number of animals in the SAD and SSB treatments together. 
Keywords: Production Cost. Cattle. Termination. Nellore Viability. Economical. 
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Resumo 

Brasil segue com o maior rebanho comercial do mundo, com cerca de 213,5 milhões de 

animais. Estima-se que 96,5% dos animais abatidos no Brasil foram manejados exclusivamente 

em sistemas de pastagem sendo os outros 3,5% em sistemas convencionais de terminação ou 

até mesmo na recria. A produção de carne bovina em pastagem é uma das formas mais eficientes 

de se produzir carne de boa qualidade a baixo custo. Os dados foram submetidos a planilhas 

desenvolvidas no Microsoft Office Excel como meio de avaliação dos dados inseridos 

previamente. O sistema SAD de acordo ganhos de peso diários de 0,750 kg/dia, proporcionaram 

resultados superiores aos demais sistemas, quando se avaliou a produção de arrobas e custo da 

arroba produzida, obtendo uma lucratividade sobre o capital investido de 40% ao mês, quando 

comparado ao TR, SBM, SMD e SSB. Porem avaliando parâmetros de área/há/ano os animais 
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em sistema de SSB apresentaram Margem líquida/hectare/ano de R$ 839,14 positivamente, 

mostrando-se superior aos demais sistemas de alimentação, refletindo numa melhor avaliação da 

área trabalhada. Os animais dos sistemas TR obtivem uma margem liquida superior aos demais 

sistemas, porém quando se avalia produção de arrobas se torna inferior. A idade ao abate foi 

inferior aos sistemas SSB, SAD, quando comparados aos sistemas de alimentação. Abatendo 

animais mais jovens com 20,1 meses.  Otimizando o uso da área e aumentando a margem 

liquida em consequência do aumento do número de animais nos tratamentos SAD e SSB em 

conjunto. O trabalho mostra a importância de se ter uma ferramenta nas tomadas de decisões 

nos diferentes sistemas de produção é também a importância de se ter um técnico para auxiliar 

no direcionamento da produtividade animal.  

 

 

Palavras-chave: Custo de Produção. Bovinos. Terminação. Nelore. Viabilidade. Econômica. 

 

ABSTRACT 

Brazil has a pasture area of approximately 173 million hectares of pasture with the world's 

second largest cattle herd. Brazil continues with the largest commercial herd in the world, with 

about 213.5 million animals. It is estimated that 96.5% of slaughtered animals in Brazil were 

handled exclusively in pasture systems and the other 3.5% in conventional finishing or even in 

rearing systems. Pasture beef production is one of the most efficient ways to produce good 

quality meat at low cost. When taking into account the need to reduce the slaughtering age of 

the animals to promote shorter production cycles, pasture supplementation or confinement may 

be used as an alternative, especially during the driest periods of the year, where forages lose 

their availability, directly affecting the productive performance of cattle. Data were submitted 

to spreadsheets developed in Microsoft Office Excel as a means of evaluating previously 

entered data. The SAD system, according to daily weight gain of 0.750 kg / day, provided better 

results than the other systems, when it was estimated the yield of arrobas and the cost of the 

produced arroba, obtaining a return on the invested capital of 40% per month, when compared. 

TR, SBM, SMD and SSB. However, when evaluating area / year / year parameters, the animals 

in SSB system presented a net margin / hectare / year of R $ 839.14, which was higher than the 

other feeding systems, reflecting a better evaluation of the worked area. The animals of the TR 

systems have a higher net margin than the other systems, but when evaluating the yield of 

arrobas it becomes lower. Slaughter age was lower than SSB, SAD systems when compared to 
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feeding systems. Slaughtering younger animals at 20.1 months. The work shows the importance 

of having a tool in decision making in different production systems is also the importance of 

having a technician to assist in directing animal productivity. Optimizing the use of the area 

and increasing the net margin as a result of the increased number of animals in the SAD and 

SSB treatments together. 

 

 

Keywords: Production Cost. Cattle. Termination. Nellore Viability. Economical. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo o IBGE (2019), apesar de uma queda de 1,5 milhão de cabeças, devido ao 

aumento dos abates pela indústria de carne, o Brasil segue com o maior rebanho comercial do 

mundo, com cerca de 213,5 milhões de animais. Estima-se que 96,5% dos animais abatidos no 

Brasil foram manejados exclusivamente em sistemas de pastagem sendo os outros 3,5% em 

sistemas convencionais de terminação ou até mesmo na recria (FONSECA et al., 2010). 

A produção de carne bovina em pastagem é uma das formas mais eficientes de se 

produzir carne de boa qualidade a baixo custo segundo Carvalho et al., (2009). Quando se leva 

em consideração a necessidade de redução da idade de abate dos animais promover ciclos de 

produção mais curtos, pode-se utilizar como alternativa a suplementação a pasto ou o 

confinamento, principalmente durante os períodos mais secos do ano, onde as forrageiras 

perdem sua disponibilidade, afetando diretamente o desempenho produtivo dos bovinos. 

Segundo Barbosa e Souza (2007) com a intensificação dos sistemas de produção ocorre 

aumento dos custos operacionais variáveis, necessitando de maiores desembolsos no fluxo de 

caixa da empresa rural. 

A fase de recria dos bovinos é muito crítica no Brasil de acordo com Lemos et al., 

(2012), pois o desmame dos bezerros coincide com o início do período seco segundo Paulino, 

(1999) e REIS et al. (2009), sendo esta categoria muito exigente em nutrientes, principalmente 

a proteína, devido ao intenso crescimento muscular de acordo com Hersom et al., (2004). No 

entanto, as pastagens têm forte decréscimo na disponibilidade, interferindo diretamente no 

desempenho dos bovinos jovens, o que poderia ser contornado com o uso estratégico de 

suplementação com alimentos concentrados (CANESIN et al., 2007). 
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O uso de estratégias alimentares para bezerros, durante o período seco, na fase de recria 

possibilita a redução da idade de abate dos bovinos de acordo com Lemos et al., (2012). Alguns 

técnicos e consultores tem se empenhado em “sequestrar” os bezerros durante a seca em 

confinamento ou realizar suplementação concentrada com o intuito de manter ou promover 

maiores ganhos de peso durante este período, que tem se mostrado viável economicamente 

gerando uma boa relação custo-benefício e o sequestro dos bezerros pós desmama. (SOARES; 

SILVA; FRAZÃO, 2015). 

  

A nutrição é um dos fatores de maior importância em sistemas de produção de bovinos. 

Outro tipo de sistema de produção de bovinos muito empregados é o semi-intensivos com o uso 

de suplementação concentrada no cocho a pasto, otimizando a utilização da forragem com um 

custo de produção menor. 

  O conhecimento dos custos permite a análise econômica da atividade e por meio dessa 

conhecer em detalhes os fatores de produção, como: terra, capital e trabalho a ser desenvolvido 

segundo Lopes & Magalhães, (2005). Atualmente, tem sido crescente o número de artigos 

publicados que avaliaram os custos de produção na pecuária de corte de acordo com Ferreira 

et. al., (2004); e Oliveira et al., (2007), sendo que esse tipo de avaliação em sistemas de 

confinamento de bovinos passou a ter grande importância nos últimos anos em razão do grande 

crescimento dessa atividade no país. 

O processo de desenvolvimento da pecuária de corte brasileira vem aumentando 

significativamente em relação a tecnologias empregadas no sistema de alimentação dos 

bovinos, mesmo assim as pastagens continuam sendo à base da alimentação de rebanhos 

estabelecidos nas regiões tropicais (PAULISTA, 2012). 

A alimentação animal tem forte impacto na produção animal, pois tem grande 

participação nos custos de produção, o que compromete de forma positiva no desenvolvimento 

do bovino e do sistema de produção, quando bem dimensionada e aplicada de forma correta.  

Em sistemas de produção de bovinos a pasto, a suplementação concentrada provoca 

alterações no fluxo de caixa da propriedade, com maior investimento na aquisição do 

suplemento de acordo com Lins, (2015).  Segundo este autor são necessários mais estudos que 

informassem a viabilidade econômica da suplementação a pasto de bovinos.  

Em relação ao custo de produção os objetivos dos produtores devem ser bem definidos. 

Bovinos que sofrem restrições alimentares durante sua fase de crescimento tendem a serem 

animais mais tardios no acabamento final, consequentemente gerando um custo maior do 
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produto final aumentando sua idade de abate e consequentemente seu custo de produção quando 

comparado a animais mais precoces no acabamento final.  

Quando se trata da pecuária de corte, tem como entendimento de um sistema de 

produção, junto a um conjunto de tecnologias e práticas de manejo, bem como o objetivo da 

criação, a caracterização dos tipos de animais, raças ou grupamentos genéticos e a região da 

atividade desenvolvida (EUCLIDES FILHO, 2000). 

Especificamente voltado à pecuária de corte os sistemas tem o objetivo de produção 

animal, em diferentes fases ou ciclo de criação. Denominado de ciclos de produção, 

apresentando os pontos de transição dentre as fases de desenvolvimento dos animais, nos quais 

estabelecem possibilidades de comercialização dos produtos finais (MARION, 2007). 

Na fase de cria do ciclo de produção, e uma das fases que engloba fatores relacionados 

à reprodução, nascimento e desmama dos animais. Já na fase de recria posteriormente ao ciclo 

de produção, ocorre a preparação dos animais para retornar as atividades de cria ou destina lós 

a fase final do ciclo, determinada de engorda. Segundo Cezar et al. (2005), cria, recria e engorda 

são atividades econômicas da pecuária de corte, que desenvolvidas juntamente complementam-

se. 

A tomada de decisão aos objetivos a serem alcançados na atividade de um determinado 

sistema de produção são de extrema importância para a determinação da viabilidade econômica 

dos sistemas. Outro ponto fundamental é a definição do sistema a ser aplicado, quais recursos 

serão utilizados, a utilização de novas tecnologias de produção, como definição dos produtos a 

serem produzidos. E o tipo de regime alimentar a ser adotado posteriormente para do objetivo 

proposto e analisado. 

O Brasil apresenta uma variedade de ecossistemas e diversidade econômica em diversas 

regiões, fazendo com que a pecuária de corte brasileira tenha uma considerável procura nos 

sistemas de produção. Dentre os sistemas de regime alimentares na pecuária de corte, tem-se o 

sistema extensivo- exclusivo na criação de animais em pastagens, criados ou recriados em 

regime extensivos; o Sistema semi-intensivo- animais em pastagem mais recebendo 

suplementação em pasto, e o sistema intensivo- onde os animais encontram-se em pastagens 

com suplementação a pasto e confinamento. 

O objetivo deste estudo foi simular a viabilidade bioeconômica da alimentação com 

diferentes sistemas de suplementação a pasto ou confinamento de bezerros desmamados 

durante o período seco do ano na redução da idade de abate e desempenho produtivo de bovinos 

de corte.  
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MÉTODOS 

Foi realizada a simulação bioeconômica de cinco sistemas de alimentação de bezerros 

de corte desmamados, da raça Nelore, durante o período da seca, também denominados de 

“sequestro”, visando avaliar o impacto sobre a idade de abate e os custos de produção com 

alimentação sobre a viabilidade econômica.  As simulações foram realizadas com auxílio de 

planilhas do programa Windows Microsoft Office Excel 2016. Os preços dos ingredientes 

usados na simulação foram obtidos no website da Agrolink (2019), para o primeiro semestre 

do mês de janeiro da região do Estado de Goiás no ano de 2019. Já os valores de 

comercialização dos bezerros e a cotação da arroba foi realizado na Scot Consultoria (2019), 

no primeiro semestre do mês de janeiro do ano de 2019, para a região do Estado de Goiás. 

Foi desenvolvida uma análise de modelagem e viabilidade econômica do sistema de 

recria e engorda em três fases: 1ª Fase - período seco de 180 dias (maio a outubro); 2ª Fase - 

período das águas de 180 dias (novembro a abril) e; 3ª Fase - período seco de 80 dias (maio a 

outubro).  

O peso corporal de desmame inicial adotado em todos os sistemas de produção foi de 

180 kg de acordo com trabalhos realizados por Corrêa et. al., (2000). Os cinco sistemas de 

produção foram caracterizados, durante a 1ª seca do bezerro em: Tradicional (TR), sem 

qualquer tipo de estratégia alimentar e ganho de peso corporal estimado de 0,00 kg/dia 

(mantença); Suplementação de baixo desempenho (SBD), suplementação concentrada para 

ganho de peso corporal de 0,250 kg/dia; suplementação de médio desempenho (SMD), 

suplementação concentrada para ganho de peso corporal diário de 0,500 kg; suplementação de 

alto desempenho (SAD), para ganhos diários semelhante aos trabalho realizado por Paulino, 

(2001). Posteriormente com suplementação concentrada para ganho de peso corporal de 0,750 

kg/dia e; sistema de sequestro de bezerros (SSB), um sistema de confinamento total para ganho 

de peso corporal de 0,750 kg/dia, semelhantes aos trabalhos realizados por Moreira; Barbosa; 

Diniz, (2015), e Corrêa, et. al., (2007). 

Em todos os sistemas de produção, à exceção do SSB, os bezerros ao desmame foram 

mantidos em pastagem de Urochloa brizantha com idade de 61 a 90 dias de vedação do pasto 

e, de acordo com o sistema, alimentados com suplementos à base de milho grão, farelo de soja 

e núcleo mineral. No SSB os bezerros desmamados foram alimentados com dieta a base de 

silagem de milho, milho grão, farelo de soja e núcleo mineral vitamínico.  

Durante o período das águas (180 dias) foi estipulado ganho de peso corporal diário de 

0,650 kg/dia para todos os animais dos sistemas de produção mantidos em pastagem de 
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Urochloa brizantha (primavera/verão), apenas com acesso a suplementação mineral vitamínica, 

acima dos ganhos encontrados por Factori, (2019) e abaixo dos ganhos médios encontrados por 

Estadual et al., (2011). No 2º período seco todos os animais foram engordados em sistema de 

confinamento e alimentados com dietas à base de silagem de milho, milho grão, farelo de soja 

e núcleo mineral vitamínico com o objetivo de alcançar peso diário de 1,300 kg/dia semelhante 

aos encontrados por Aguiar et al. (2008), e posteriormente abatidos ao atingirem peso corporal 

de abate de 485,00 kg com rendimento de carcaça de 56,00% e consequente produção de 18 @ 

de carcaça quente. 

A composição química dos alimentos e a formulação dos suplementos dos sistemas 

SBD, SMD e SAD e, dietas dos confinamentos do 1º período seco do sistema SSB e do 2º 

período seco para todos os sistemas de produção foram elaboradas com base no programa BR 

Corte® versão 3.0. Com o mesmo programa também foi estimada a exigência nutricional e o 

custo diário das dietas, com base na matéria natural, para cada sistema de produção (Valadares 

Filho et al., 2016). 

O impacto econômico através da aplicação de sistemas de “sequestro” de bezerros 

durante a 1ª Seca sobre a margem bruta e líquida na atividade de recria e engorda de bovinos 

de corte foi avaliado com a venda dos bovinos para abate menos o custo da alimentação para 

avaliar possível aplicabilidade e probabilidade de retorno financeiro com a atividade. A receita 

bruta foi avaliada considerando o peso corporal de abate estipulado (485 kg) e multiplicado 

pelo percentual de rendimento de carcaça quente (56,00%), dividido por 15 kg de carcaça 

correspondente a uma arroba, para determinação da quantidade arrobas produzidas e novamente 

multiplicadas pelo valor comercial da arroba corrente no estado de Goiás durante o período do 

estudo no primeiro semestre do mês de janeiro do ano de 2019. A margem líquida foi calculada 

através da subtração da margem bruta e o custo total estimado durante todo o período de 

produção (desmame até o abate).  

O custo total foi considerado para cada sistema de produção simulando que 80% dos 

custos de produção foram com alimentação e 20% com outros custos, sem considerar o valor 

de compra dos animais. O custo da arroba produzida foi determinado através da divisão do 

custo total por período ou sistema de produção pela quantidade arrobas produzidas. 

Para estimar as margens bruta e líquida por hectare por ano foi realizada a divisão das 

margens bruta e líquida obtidas por animal durante todo período de sistema de produção, pela 

quantidade de área usada para produção e tempo dispendido para recria e engorda em anos. 
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Segundo Soares (2012), margem bruta é sinônimo de lucro bruto, e pode ser obtido pela 

diferença entre receita total e o custo desembolsado na empresa rural. 

As áreas de pastagens (hectares) destinada para cada animal levou em consideração 

durante o 1º período seco a taxa de lotação de 1 unidade animal (UA) /ha e no período das águas 

foram consideradas 2,0 UA/há, quantidade de UA/há inferior aos mencionados por Rezende et 

al., (2008), e Dognani et. al,. (2011).  Para o cálculo da área (hectares) destinada a produção de 

silagem de milho para o SSB no 1º período de seca e de todos os sistemas de produção durante 

a 2º período de seca foi estimado e somado o consumo de matéria natural por cada bovino 

durante cada período com base no teor de matéria seca da silagem, segundo Valadares et al. 

(2016) e dividiu pela produção de massa verde de 40 t/ha. 

A área de pastagem por bovino em cada período foi determinada dividindo o peso 

corporal médio por 450 kg de peso corporal (Unidade animal) e dividindo novamente pela 

lotação estimada em UA/ha. 

 

Tabela 1 - Composição química percentual e preço dos alimentos usados na formulação e 

simulação dos custos para suplementação e confinamento em diferentes sistemas de produção, 

com base na matéria seca.  

Alimentos MS NDT PB PDR PDR (%PB) R$/kg 

Silagem de milho 31,15 63,72 7,18 5,06 73,77 0,10 

Urochloa brizantha feno (inverno) 27,72 54,10 4,80 2,44 58,30 0,02 

Urochloa brizantha (verão) 28,97 53,93 12,80 11,00 85,00 0,02 

Milho fubá 87,97 86,63 9,01 4,59 47,02 0,50 

Soja farelo 88,63 78,99 48,9 32,6 65,72 1,30 

Bovitop ADE® 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,00 

MS-matéria seca; NDT-nutrientes digestíveis totais; PB-proteína bruta; PDR-proteína 

degradável no rúmen; R$-custo por kg do alimento; Bovitop ADE®-núcleo mineral. 
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Tabela 2 – Sistemas de produção e desempenho produtivo esperado de recria e engorda de bovinos de 

corte em diferentes períodos do ano. 

Sistema de 

produção 

PERÍODO DO ANO 

maio - outubro novembro - abril  maio - outubro  

Pi Pf GPD Pi Pf GPD Pi Pf GPD 

          

TR 180 162  0,000 180 297 0,650 297 485 1,300 

SBD 180 225 0,250 225 342 0,650 342 485 1,300 

SMD 180 270 0,500 270 387 0,650 387 485 1,300 

SAD 180 315 0,750 315 432 0,650 432 485 1,300 

SSB  180 315 0,750 315 432 0,650   432 485 1,300 

Pi: peso corporal inicial (kg); Pf: peso corporal final (kg); GPD: ganho de peso diário (kg/dia); TR-

sistema tradicional; SBD- sistema de baixo desempenho; SMD-sistema de médio desempenho; SAD-

sistema de alto desempenho e SSB-sistema de sequestro de bezerros. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As tabelas mostram a importância de se realizar uma modelagem econômica para o 

sistema de produção requerido, facilitando ter uma visão mais crítica sobre as possibilidades e 

objetivos a serem alcançados.  

Observa-se que os animais que estavam no sistema de produção SAD obtiveram 

resultados satisfatórios nas margens líquidas durante o período, de R$ 90.00, quando 

comparados aos demais sistemas com margens negativas de R$ -45.00, R$ -140.25, R$ -21.75 

e R$ -47.25 para os sistemas TR, SBD, SMD e SSB respectivamente. 

Os animais que se encontram no sistema TR, finalizaram com peso de 180 kg e produção 

de 6 @ arrobas ao final do primeiro período (maio-outubro), mostrando-se inferior aos demais 

sistemas SBD, SMD, SAD e SSB devido ao ganho de peso diário proposto neste trabalho. No 

sistema SBD os animais receberam consumo de 3,42 Kg MS/dia de concentrado e ganho de 

0,250 kg por dia, obtendo a produção final de 7,50 @ arrobas no período, com 1,5 @ a mais 

comparado ao sistema TR. Já animais no sistema SMD com consumo de 4,34 Kg MS/dia de 

concentrado e ganhos de 0,500 kg por dia e animais no sistema SAD com consumo de 5,28 Kg 

MS/dia de concentrado e ganhos de 0,750 kg por dia, posteriormente no sistema SSB com 

consumo de 4,67 Kg MS/dia de volumoso + concentrado, ganhando 0,750 kg por dia, obtiveram 

peso final de 9@, 10,50@ 10,50@ arrobas respectivamente.  E quantidade de arrobas 

produzidas de 1,5 arrobas, 3,0 arrobas, 4,5 arrobas e 4,5 arrobas para os sistemas SBD, SMD, 



10 
 

SAD e SSB respectivamente. Devido à necessidade de energia para os ganhos diários, animais 

criados a pasto e em fase de crescimento, principalmente na época seca, geralmente não têm as 

suas exigências em energia atendidas, necessárias para a mantença e rápido desenvolvimento e 

terminação, o que pode impedi-los de alcançar peso e composição de abate no momento 

programado de acordo com Santos et. al., (2004b), o que justifica o uso da suplementação 

energética nesse período como mostrado na tabela 3 abaixo. 

A quantidade de @ arrobas produzidas final ao primeiro período, reflete diretamente no 

custo benefício final dos animais submetidos ao terceiro período proposto, refletindo 

diretamente no custo de produção final. 

Tabela 3 - Desempenho produtivo estimado, composição nutricional da dieta e resultado financeiro de 

sistemas de produção de bovinos de corte na fase de recria durante o período seco do ano. 

Sistema de produção TR SBD SMD SAD SSB 

Peso corporal inicial, kg 180 180 180 180 180 

Peso corporal final, kg 180 225 270 315 315 

Ganho de peso diário, kg  0,00 0,25 0,5 0,75 0,75 

Período, dias 180 180 180 180 180 

Dietas e composição nutricional1      

Silagem de Milho  0 0 0 0 2,44 

Urochloa brizantha, feno (inverno)  2,76 1,87 2,38 2,77 0 

Milho, grão 0 1 1,2 1,44 1,44 

Farelo de soja 0 0,49 0,69 0,98 0,7 

Núcleo mineral 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 

Proteína degradável no rúmen, g/dia 234,9  245,21 326,68 410,1 410,1 

Proteína bruta, g/dia 313,3 420,6 576,55 727,19 644,76 

Nutrientes digestíveis totais, kg/dia 1,62  2,27 2,88 3,52 3,35 

Consumo total, kg MS/dia 2,76  3,42 4,34 5,26 4,67 

Relação volumoso: concentrado 100/0 53/47 53/47 53/47 53/47 

Volumoso, kg MS/dia  2,76 1,87 2,38 2,77 2,44 

Concentrado, kg MS/dia 0,06 1,55 1,95 2,48 2,2 

Resultado financeiro por animal      
2Arrobas produzidas, @ 0 1,5 3 4,5 4,5 

Preço por arroba, R$ 145 145 145 145 145 

Margem bruta, R$ - 217,50 435,00 652,50 652,50 
3Custo diário, R$  0,25  1,99  2,54  3,13  3,89 
3Custo total, R$  45,00  357,75  456,75  562,50  699,75 

Custo da arroba produzida (R$) 0 238,5 152,25 125 155,5 

Margem líquida, R$ - 45,00 - 140,25 - 21,75  90,00 - 47,25 
1 Valadares et al. (2016). 2 Considerado no cálculo 50,00% de rendimento de carcaça do ganho de peso 

corporal total no período. 3 Alimentação como componente de 80% dos custos diário e total. 
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No segundo período os animais em pastagem com ganhos fixados em 0,650 kg por dia 

obtiveram um ganho em @ (arrobas) mais elevados nos sistemas SMD, SAD e SSB, com 12,9 

@, 14,4 @ e 14,4 @ arrobas finais respectivamente, devido ao peso inicial que chegaram neste 

sistema avaliado com duração de 180 dias estipulados. E produção de arrobas de 3,9 para todos 

os sistemas devido ao ganho de peso nesse período.  

 Os custos diários foram maiores para os sistemas de SAD e SSB devido a quantidade 

de MS kg/dia consumidos em concentrado para atender suas exigências de mantença e 

produção. 

Quando se avalia a margem líquida no segundo período, os sistemas TR e SBD 

obtiveram uma margem superior aos demais sistemas devido ao consumo inferior de MS kg/dia 

de volumoso, e requerimentos nutricionais denominados pelo programa de formulação BR 

CORTE 3.0, que refletiu no custo total do período em relação a margem bruta, e também no 

custo da arroba produzida nesse período de R$ 17,26, R$ 18,55, R$ 18,81, R$ 19,62 para os 

sistemas TR, SBD, SMD, SAD e SSB respectivamente. Onde o TR obteve melhores índices de 

custo de produção levando em conta o preço da arroba de R$ 145,00. 

Trabalhos realizados por Oliveira, (2010), constataram que a suplementação na época 

das águas em níveis moderados, % do PV, possibilita o deslocamento das curvas de ganho de 

peso individual e por área acima daqueles observados em animais sem suplementação, como 

neste trabalho animais no sistema TR. O aumento de ganho de peso dos animais e 

consequentemente, refletindo sobre o ganho por área, pois na literatura há um consenso que 

suplementações até certo nível não inferem em efeitos substitutivos e sim associativos aditivos 

da suplementação. Sendo assim, pode-se inferir que a suplementação estratégica permite 

otimizar o ganho de peso animal por área. 

Segundo Oliveira, (2010) quando se trabalha as médias de ganho de peso por animal 

por dia, em função das ofertas de forragem. Observa-se diferença significativa entre as ofertas 

de forragem, sendo que a de 2,5 kg de MVS/kg de PV possibilitou o maior ganho de peso (0,605 

kg/animal/dia) em seus trabalhos, semelhantes aos trabalhos realizados acima com ganhos de 

0,750 kg/animal/dia como demonstra a tabela 3. Para se estabelecer um manejo que permita, 

durante a terminação ganhos de peso superior a 1,00 kg por animal dia no período das águas, a 

ganhos superiores a 0,800 kg por animal dia durante o final das águas e início ou durante a 

estação seca de acordo com Paulino et al., (2003).  Paulino (2000), afirmou que quando se 

pretende este sistema, com a terminação coincidente com a época seca, envolvendo ganhos 

superiores a 0,800 kg por animal dia, devem-se fornecer maiores quantidades de suplementos, 
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em torno de 0,8-1,0% do peso vivo, uma suplementação de alto consumo. Tal constatação 

demonstra a viabilidade do uso da técnica de suplementação no período das águas. 

 

Tabela 4 - Desempenho produtivo estimado, composição nutricional da dieta e resultado financeiro de 

sistemas de produção de bovinos de corte na fase de recria durante o período chuvoso do ano. 

Sistema de produção TR SBD SMD SAD SSB 

Peso corporal inicial, kg 180 225 270 315 315 

Peso corporal final, kg 297 342 387 432 432 

Ganho de peso diário, kg 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65 

Período, dias 180 180 180 180 180 

Dietas e composição nutricional1      

Urochloa brizantha (verão) 5,96 7,08 7,30 8,00 8,00 

Núcleo mineral 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 

Proteína degradável no rúmen, g/dia 535,41 496,59 658,47 722,5 722,5 

Proteína bruta, g/dia 731,89 668,91 896,44 982,4 982,4 

Nutrientes digestíveis totais, kg/dia 3,21 3,45 4,69 5,14 5,14 

Consumo total, kg MS/dia 5,96 7,08 7,3 8 8 

Relação volumoso: concentrado 100/0 100/0 100/0 100/0 100/0 

Volumoso, kg MS/dia 5,29 5,88 6,45 7,01 7,01 

Concentrado, kg MS/dia 0 0 0 0 0 

Resultado financeiro por animal (R$)      
2Arrobas produzidas, @ 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 

Preço por arroba (R$) 145 145 145 145 145 

Margem bruta (R$) 565,5 565,5 565,5 565,5 565,5 
3Custo diário (R$)  0,37  0,40  0,41  0,43  0,43 
3Custo total (R$)  67,32  72,36  73,35  76,50  76,50 

Custo da arroba produzida (R$) 17,26 18,55 18,81 19,62 19,62 

Margem líquida (R$)  498,18  493,14  492,15  489,00  489,00 
1 Valadares et al. (2016). 2 Considerado no cálculo 50,00% de rendimento de carcaça do ganho de peso 

corporal total no período. 3 Alimentação como componente de 80% dos custos diário e total. 

 

 

O ganho de peso dos animais quando superiores aos 0,550 kg/dia e 0,750 kg/dia, acima 

dos 0,515 kg/dia encontrados por Andrade et al., (2002) no período das chuvas, que corresponde 

ao segundo período do ano proposto neste trabalho. A suplementação inicial no período de 

sequestro proporcionou melhoria no desempenho animal, porém nem sempre a resposta 

esperada é satisfatória quando se avalia alguns fatores, podendo ser maior ou menor do que o 

esperado, essa variação entre o observado e o esperado pode ser explicado pelo efeito 

associativo do suplemento sobre o consumo de forragem e a energia disponível da dieta de 

acordo com Lemos et al., (2012). Trabalhos realizados por Fernandes et al., (2008) constataram 

que o ganho de peso médio diário e em bovinos de corte mantidos em pastagem durante o 



13 
 

período das chuvas e maior quando comparados aos animais em sistema de alimentação apenas 

de pastagem. Diferentes dos resultados encontrados por Paulino et al. (2005) e COSTA et al. 

(2011) que concluíram que a suplementação protéico-energética para bovinos mantidos em 

pastagens tropicais no período das águas não apresentou benefícios nutricionais, não obtendo 

diferença para o desempenho dos animais, o que reflete o alto coeficiente de substituição da 

forragem pelo suplemento. 

No terceiro período em confinamento, os animais advindos dos sistemas SAD e SSB 

alcançaram acabamento em um período de tempo (dias) mais curto quando comparado ao 

sistema TR, que levou 104 dias a mais para terminar os animais dessa categoria, devido ao peso 

inicial que entraram no sistema de engorda. Com pesos 432 kg e 297 kg para sistema com alto 

consumo e sistema tradicional respectivamente, semelhante os estudos encontrados por 

Nogueira; Agr; Consultoria, ([s.d.]).  Isso ocorre pelo motivo de que no confinamento como 

estratégia final de acabamento, os animais entram no cocho mais pesados. Em média entrarão 

a partir dos 420 kg de peso vivo, ou cerca de 14,5 @ com diferença de peso de 12 Kg 

comparados aos resultados realizados na tabela 5. 

 

 

Tabela 5 - Desempenho produtivo estimado, composição nutricional da dieta e resultado financeiro de 

sistemas de produção de bovinos de corte na fase de engorda (confinamento) durante o período seco do 

ano. 

Sistema de produção TR SBD SMD SAD SSB 

Peso corporal inicial, kg 297 342 387 432 432 

Peso corporal final, kg 485 485 485 485 485 

Ganho de peso diário, kg 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 

Período, dias 145 110 75 41 41 

Dietas e composição nutricional1      

Silagem de milho  4,45 4,64 4,75 4,93 4,93 

Milho, grão 2,45 2,55 2,7 2,8 2,8 

Farelo de soja 1,15 1,15 1,16 1,16 1,16 

Núcleo mineral 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 

Proteína degradável no rúmen, g/dia 696,45  711,43 725,96 740,04 740,04 

Proteína bruta, g/dia 1103,87 1126,41 1150,03 1171,99 1171,99 

Nutrientes digestíveis totais, kg/dia 5,87 6,08 6,28 6,48 6,48 

Consumo total, kg MS/dia 8,11 8,4 8,67 8,95 8,95 

Relação volumoso: concentrado 55/45 55/45 55/45 55/45 55/45 

Volumoso, kg MS/dia 4,45 4,64 4,75 4,93 4,93 

Concentrado, kg MS/dia 3,66 3,76 3,92 4,02 4,02 

Resultado financeiro por animal (R$)      
2Arrobas produzidas, @ 7,0 5,3 3,7 2,0 2,0 

Preço por arroba (R$) 145,00 145,00 145,00 145,00 145,00 
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Margem bruta (R$) 1017,71 774,11 530,51 286,91 286,91 
3Custo diário (R$)  5,75  6,01  6,18  6,31  6,31 
3Custo total (R$)  831,54  661,38  465,50  257,36  257,36 

Custo da arroba produzida (R$) 118,48 123,88 127,23 130,07 130,07 

Margem líquida (R$) 186,17 112,73 65,01 29,55 29,55 
1 Valadares et al. (2016). 2 Considerado no cálculo 56,00% de rendimento de carcaça do ganho de peso 

corporal total no período. 3 Alimentação como componente de 80% dos custos diário e total. 

 

Os ganhos de peso para o terceiro período correspondente a 1,30 kg/dia foram inferiores 

comparados aos encontrados por Oliveira e Rigo (2013).  A suplementação a pasto durante a 

fase de recria dos animais, não somente melhoram seu desenvolvimento mais também a 

terminação/engorda, diminuindo o tempo (dias), de abate e não interferindo no ganho 

compensatório dos animais de acordo com Ramalho, (2006).  

Quando se avalia o custo de produção do terceiro período comparados aos sistemas de 

alimentação avaliados, tem-se uma margem liquida inferior. Provavelmente devido ao consumo 

de MS kg/dia ser maior e consequentemente os ingredientes terem preços altos no mercado, 

sofrendo influência de vários fatores ligados de acordo com Medeiros et al., (2015).  

Geralmente o suplemento é um insumo de alto custo, havendo necessidade de fornecê-lo de 

forma racional, a fim de que a eficiência econômica não seja comprometida (PAULINO et al., 

2011). 

Quando se trata da margem líquida e lucratividade, os sistemas TR e SBD obtiveram 

resultados satisfatórios. Posteriormente observa-se que os melhores valores em relação à 

rentabilidade dos sistemas de produção estão diretamente ligados ao sistema SAD pois os 

animais estariam em área de pastagem e recebendo suplementação no cocho, porém com ganhos 

relativos a 0,750 kg por animal dia, quando comparado aos demais sistemas de produção. A 

rentabilidade desse sistema foi superior comparativamente a outros trabalhos apresentados na 

por Lopes et al. (2013), que apresentaram rentabilidade máxima de 10,36% analisando dois 

sistemas de confinamento. Lopes e Magalhães (2005) ao mesmo tempo realizaram um estudo 

de caso com a acabamento de bovinos de corte em categorias de confinamento e obtiveram uma 

rentabilidade de somente 1,3%. 

Estudos realizados por Damasceno, Lopes e Costa (2012), obtiveram rentabilidade 

negativa em seus estudos. Porém Soares e Silva (2013) demostraram dados promissores quando 

avaliado a fase de recria dos bovinos em sistema de pastagem. Obtendo rentabilidade de 72,28% 

em pastagem rotacionada e 55,80% em pastagem extensiva. 



15 
 

Devido ao tamanho dos animais advindos dos períodos anteriores seca e chuva, os 

animais têm um consumo de MS kg dia maiores para os animais dos sistemas SAD SSB por 

conta da necessidade energética dos animais e seis requerimentos nutricionais serem maiores 

que os demais sistemas, o que elevou o custo por animal dia, porém minimizou o período em 

dias de abate dos animais e consequentemente obtiveram uma maior produção por há quando 

comparadas aos sistemas TR e SMD posteriormente. 

Lemos et al., (2012), mostraram que é possível reduzir a idade de abate de animais 

suplementados durante o período seco em pastagens de B. decumbens. Essa redução variou de 

2 a 6 meses e, quando combinada com o confinamento na segunda seca, a redução foi de 8 

meses. Além disso, houve aumentos, de 24 a 30%, na capacidade de suporte dos pastos, onde 

os animais receberam suplementação. 

 

Tabela 6 - Desempenho produtivo estimado, composição nutricional da dieta e resultado financeiro de 

sistemas de produção de bovinos de corte na fase de engorda (confinamento) durante o período seco do 

ano. 

Sistema de produção TR SBD SMD SAD SSB 

Peso corporal inicial, kg 180 180 180 180 180 

Peso corporal final, kg 485 485 485 485 485 

Período de recria-engorda, meses 16,5 15,4 14,3 13,1 13,1 

Idade de abate, meses 23,5 22,4 21,3 20,1 20,1 

      

Área de pastagem, hectare/bovino 0,665 0,765 0,865 0,965 0,415 

Área de milho (silagem), hectare/bovino 0,057 0,046 0,032 0,018 0,098 

Área total, hectare/bovino 0,722 0,811 0,897 0,983 0,513 

      

Resultado financeiro por animal (R$)      

2Arrobas produzidas, @ 10,92 10,74 10,56 10,38 10,38 

Preço por arroba (R$) 145,00 145,00 145,00 145,00 145,00 

Margem bruta (R$) 1583,40 1557,11 1531,01 1504,91 1504,91 
3Custo total (R$) 943,86 1091,49 995,60 896,36 1033,61 

Custo da arroba produzida (R$) 86,44 101,64 94,29 86,37 99,59 

Margem líquida (R$) 639,35 465,62 535,41 608,55 471,30 

Lucratividade, (%) 40,38 29,90 34,97 40,44 31,32 

Rentabilidade, (%) 2,88 1,90 2,53 3,37 2,26 

Resultado financeiro por área (R$)      

Arroba/hectare/ano 10,96 10,32 9,90 9,64 18,48 

Margem bruta/hectare/ano 1589,60 1496,03 1434,91 1398,22 2679,44 

Margem líquida/hectare/ano 641,93 447,36 501,80 565,41 839,14 
1 Valadares et al. (2016). 2 Considerado no cálculo 56,00% de rendimento de carcaça do ganho de peso 

corporal total no período. 3 Alimentação como componente de 80% dos custos diário e total. 
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A tabela 7 mostra a influência dos diferentes sistemas de produção sobra a taxa de 

lotação de UA/há e Área por bovino nos períodos propostos neste trabalho. Quando se está nos 

períodos da seca os sistemas TR, SBD, SMD, e SAD obtiveram uma área por bovinos 

superiores ao sistema SSB, devido a otimização da área trabalhada. Isso ocorre porque quando 

se trabalha com animais a pasto com suplementação no cocho, necessita de uma área maior por 

animal, pois os animais precisam ir em busca de alimento (volumoso) para atender suas 

exigências nutricionais ao longo do período, o que difere dos animais em sequestro ou SSB que 

tem suas exigências atendidas somente ao cocho, minimizando a área de pastejo e otimizando 

a oferta ao cocho, facilitando o ganho de peso do lote e diminuindo assim área de trabalho dos 

animais. 

Tabela 7 – Lotação, áreas de pastagem, para produção de silagem de milho e total por bovino (hectares) 

em sistemas de produção de bovinos de corte em vários períodos do ano. 

Sistema de produção TR SBD SMD SAD SSB 

PERÍODO SECO (1ª SECA)      

Lotação, UA/hectare 1,00 1,00 1,00 1,00 0 

Área por bovino 0,400 0,450 0,500 0,550 0 

Área de pastagem 0,400 0,450 0,500 0,550 0 

Área de milho 0 0 0 0 0,040 

Subtotal 0,400 0,450 0,500 0,550 0,040 

      

PERÍODO CHUVOSO      

Lotação, UA/hectare 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

Área por bovino, hectare 0,530 0,630 0,730 0,830 0,830 

Área de pastagem, hectare 0,265 0,315 0,365 0,415 0,415 

Área de milho, hectare 0 0 0 0 0,04 

Subtotal 0,265 0,315 0,365 0,415 0,455 

      

PERÍODO SECO (CONFINAMENTO)      

Área de milho 0,057 0,046 0,032 0,018 0,018 

Subtotal total 0,057 0,046 0,032 0,018 0,018 

      

Área total de pastagem 0,665 0,765 0,865 0,965 0,415 

Área de total de milho 0,057 0,046 0,032 0,018 0,098 

TOTAL 0,722 0,811 0,897 0,983 0,513 

 

 Quando comparado os valores dos custos de produção e margem líquida no terceiro 

sistema de engorda e confinamento, observa-se que na engorda de bovinos de corte em 

confinamento, a alimentação é o componente mais expressivo, pois supera 70% do custo de 

produção total, quando desconsiderado o valor de compra do animal segundo Estadual et al., 
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(2011). A margem líquida foi superior aos animais do sistema SSB seguida dos animais SMD, 

TR. O custo da alimentação foi um dos fatores importantes no custo final de produção de acordo 

com a eficiência na terminação devidos de corte de acordo com Nelore et al., (2004), onde 

afirma que o concentrado foi o item de maior contribuição para o custo alimentação, onde 

representou de 80,2 a 83,9% do custo operacional variável total.  

O custo de alimentação foi maior para os animais do sistema de SSB e SAD quando 

comprados aos sistemas TR e SMD, devido ao peso dos animais e tamanho destes ao iniciarem 

o sistema SSB e, devido ao período de acabamento dos animais até o objetivo final de 

terminação, imposto em 485 kg de peso vivo, semelhante a trabalho realizado por Moreira, 

(2018). Devido ao peso inicial dos animais ao iniciarem o sistema de engorda refletindo no 

custo de produção e margem líquida final, demonstrando a importância de se realizar uma 

análise crítica e econômica dos sistemas de produção quando se tem objetivos de alcançar 

resultados satisfatórios.  

A relação benefício: custo para os produtores de carne bovina aumenta 

significativamente com o aumento do peso da carcaça, pois dilui o custo na reposição; tornando-

se a maior parte do custo final do animal terminado nos diferentes sistemas de produção é a 

aquisição de novos animais, e o ágio (a diferença no preço da compra do boi magro ou bezerro, 

posteriormente a venda do boi gordo), tem aumentado nos últimos anos (SCOT 

CONSULTORIA, 2015). 

O produtor deve avaliar o ganho em peso dos animais, e o ganho em peso médio diário, 

esperando-se que os animais mais eficientes ganham mais peso num menor espaço de tempo 

Prado, (2010). Conforme Hersom et al. (2004), o ganho em peso diário apresenta estimativa de 

correlação negativa com o tempo de permanência dos bovinos em confinamento. Portanto, de 

acordo com estes mesmos autores, a elevação do ganho em peso irá proporcionar redução no 

número de dias do confinamento. 

Quando se leva em consideração o consumo de concentrado (kg/dia) observou-se que 

ocorre um aumento nos diferentes sistemas de produção como mostra as tabelas 3, 4 5 e 6 para 

cada sistema de alimentação. Quando se utiliza apenas o milho como única fonte energética e 

o farelo de soja como fonte proteica o custo da arroba produzida foi mais elevado, pois além 

dos animais consumirem maior quantidade de suplemento por dia, o custo da matéria prima 

utilizada normalmente é superior. Todavia a de se considerar que foram produzidas mais arroba 

o que pode ser um anseio do produtor de acordo com Resende et al., (2014). Podendo assim o 

produtor realizar o planejamento para utilização de fontes substitutas seja de energia ou 



18 
 

proteína, diminuindo o custo de produção do concentrado e posteriormente o custo de produção 

de arrobas. 

 

 

CONCLUSÃO 

O sistema SAD de acordo ganhos de peso diários de 0,750 kg/dia, proporcionaram 

resultados superiores aos demais sistemas, quando se avaliou a produção de arrobas e custo da 

arroba produzida, obtendo uma lucratividade sobre o capital investido de 40% ao mês, quando 

comparado ao TR, SBM, SMD e SSB. Porem avaliando parâmetros de área/há/ano os animais 

em sistema de SSB apresentaram Margem líquida/hectare/ano de R$ 839,14 positivamente, 

mostrando-se superior aos demais sistemas de alimentação., refletindo numa melhor avaliação da 

área trabalhada.  

Os animais dos sistemas TR obtivem uma margem liquida superior aos demais sistemas, 

porém quando se avalia produção de arrobas se torna inferior. A idade ao abate foi inferior aos 

sistemas SSB, SAD, quando comparados aos sistemas de alimentação. Abatendo animais mais 

jovens com 20,1 meses.  O trabalho mostra a importância de se ter uma ferramenta nas tomadas 

de decisões nos diferentes sistemas de produção é também a importância de se ter um técnico 

para auxiliar no direcionamento da produtividade animal. Otimizando o uso da área e 

aumentando a margem liquida em consequência do aumento do número de animais nos 

tratamentos SAD e SSB em conjunto. 

Sugeriu-se também como adição, nos próximos estudos futuros, inserir o peso da 

carcaça e a consideração do rendimento do ganho, que está representado pela fração do ganho 

de peso que representa o ganho em carcaça, ou ainda, a quantidade de carcaça produzida por 

quilo de peso vivo ganho no modelo sob diferentes raças de bovinos de corte.  
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